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Mostra no CCBB reúne filmes do diretortcheco Jan Sverák, parte deles feita em parceria com o pai, Zdenek Sverák

,, RICARDO DAEHN

estes tempos de tenta-
tivas de censura -quandooassuntoéfil-
me com ursinho de pe-

lúcia 0eia-se TeÓ -, vďe a ressal-
va de que sim, o diletoÍ tcheco
Jan Sveriák, um dos nomes mais
quentes da indústria do país de
Milos Forman, tem uma fita de
urso incluída na mostn do Cen-
Ío Ct tu_rai Banco do Brasil, que
comega hoje, com programagáo
gratuita. Mas, quem for casto,
náo terá desespero: o cinema de
sveliák é tá0 faÍúía que a mostra
levou o ťhrlo Pal ef lho - Mostra
de cinema Suérak, e sondao teor
de criaťvidade na carga hereditá-
da do talento de Jan, filho do ator,

dlamatuÍgo, músico, roteirista e

diretoÍ Zdenek svelák 76 anos.
Vďe a lembrarrqa da familiari-

dade dos dois artistas com o Oscar,
nun tÍampolim de plojeqáo inter-
nacional que já deu a estatueta de
melhorfilme estrang eropoÍ l<olya

- Uma lígd'o de amor, em 1997,
tendo ainda, rendido Índicaqóes
(diÍetas e indiletas) em filmes co-
mo A minha pequena aldeía (1986\

e Ligaes de infdncia (!99I) .

.Meu pď é um tipo de pessoa
comum e muito querida. De Pro-
pósito, ele ignora a própria fam4
para se mantel no cháo eperce-

zden€k sverák, o pai, é atoř e rot€iriía em filmes do fitho, Jan Sverák Em o passeio, Jan faz homenagem asem d€stino, de Dennis Hoppeř

maior liberdade. "Ensaios e es-
pectadoles dáo a medida das pia-
das que náo pegam e podem ser
melhoradas. Ao esclever um řo'
teilo é tudo definitivo. Também a
atuaqáo no teaÚo é mais diverti-
da do que na frente da cámera.
Pode se dizel que o teatlo é, pra
mim, um labolatório no quď se
faz em er?erimentos'l comenta.

Quase no precipício, a relaqáo
profissionaJ com o filho Ian maJ-
cou um movimento de mudan-
qas, dispensadas as expectativas
pateInais, em Garrafas uazías
(2007) - que fecha tdlogia inicia-
da pOT LtEÓes da inÍancia ( 199 1 ) .

"Quando, nos anos 1990, comeqa-
mos a trabalhaÍ iuntos. eu ela um

-TffAaamaaugs[T-
Hoje, člS 1Bh30

Con'r aquele cllma e [a descobertas

de infáncia- que lembla em
parte o tom predomlnante em

Minha vido de c\chorro - se

filma a dobradinhaJan sverák (na

poslqao de diretor) e Zdenek
(muitas Vezes, nafunqáo de

roteirista e de ator). lndicado ao

0scar de methorfltrfle estrangeiro,

tem umafotogrďa diáfana

deslu mbrante. CLassifr calao

indicativa Ivre.

Hoje, ds 20h30

0S tempos sáo outros,jovens

Telulam em dar assento, no

ónibus, aos mais Velhos e um

plofessor é descartado, em cenário

en] que educa!áo, de fato, se

n']ostra escassa.'!á ná0 sou feliz

aqui", decreta Josef (Zd enek) q ue

náo se dá porVenc]do:tenta ser

mensageiro, leva corn mais

tranqLrllldade o casamento, arranja

avida dafiLhaseparada, e (ufal)

alnda tem energia para elaboradas

fantasias sexuais com clientes do

supermercado no qualacaba por

trabalhar Náo recon']endado para

menores de 12 anos.

opísseio (1994)

Anranhá' es 2]'h

''Nunca estVe na América Latina"

entáo imaqino 0 BrasiLcomo um

paraíso, onde faz mais calordo
q!e na Repúbtica Tcheca e onde

tanto homens quanto mulheres

sá0 maisfoqosos'', decifla o diretol

.lan que, em 0 pdsseio, demonstra
sa|léncia ainda mais aÍiada' Na

Verdade, pouca hlstória embala
este fiLme despretensioso, urn road

movie com belas imagens e boa
iri há N;n rp.nmFndádo n;rlá

*'ír

Cimrman, ao lado do amigo La-
dislav Smoljak, de Mu danpa re-
l d m p aTo (I9? 9). Essenciďmente
positivo - "bem-intencionado €

dado a atos que visassem o bem
da humanidade", como explica o
popular cineasta-, JáIa Ciml-
man, conÍaÍiando as limitaqÓes
de um personagem inventado, foi
eleito, em 2005, o mais importan-
te tcheco. Na simplicidade o qua-
se octogeniíÍio cineasta busca a
aproximaqáo com o público. "Vo-
cé sabe como é chato quando o
público espera até vocé dizer algo
intelessante. Dď o trabalho literá-
rio ser experiéncia que náo tem
preqo'] observa Zdenek Sverák

.i. !i

Garflifas vazias encerra uma trilog ia e marca movimento de mudangas



Jan Svorák, um tlos nomt:s mnls
quentes da indústria drr país dc
Milos Forman, tcm uma fita de
urso inclúda na mostÍa do Cen-
tro Cultulď Banco do Brasil, que
comeqa hoje, com pÍogramaqáo
gratuita. Mas, quem for casto,
náo terá desespelo: o cinema de
svelák é táo fa[úia que a mostm
levou o títttlo Pal e.iÍlho - Mostra
de cinema Suérak, e sonda o teol
de criatividade na carga hereďtá-
rÍa do talento de Jan, fi]ho do ator,
dramaturgo, músico, roteirista e
difetoÍ Zdenek sverák, 76 anos.

Vale a lembrar4a da familiari'
dade dos dois artistas com o Oscar,
num trampolim de plojeqáo inter_
nacionď que já deu a estatueta de
melhorfilme estrangerc por KoW

- Uma lipdo de amor, em 1 997,
tendo ainda, rendido indicaqÓes
(diretas e indtetas) em filmes co-
mo A minha pequern aldeía (1986)
e LiCies de infdncia (I99Il .

"Meu pai é um típo de pessoa
comum e múto querida. De pro-
pósito' el€ ignoIa aprópriafama'
paIa se manter no cháo e perce-
ber o mundo sem afetaqáo. Ele
faz questáo de ouvir as pessoas, o
que é essencial para um escritor
Há um ditado básico dele que
adotei: 'Cada palavra que é des-
necessiíria é desnecessiíria'. Mas
acho que tem isso do Ernest He-
mingway, cu'o Íetrato €le até tem
no escritório. Naverdade, quan-
do ele era mais novo, quelia seÍ
parecido com Hemíngway, e ao
menos a barba dá testemunho
disso'l diverte-se lan, 47 anos.

Dos reconhecimentos com o
oscar - inclusive no ámbito esfu_
dantil (com o documentádo Pe-
tÍocomihes' de I9B9) -' Jan gual-
da tanto a abertum de pofias (es-

teve a ftente do maís caro pÍoieto
em cinema tcheco, ,{cumulndar I ,

orqado em US$ 6 milhóes) quanto
a Ídeia de camisa-de-forga: "Ele
obriga locé a náo fracassar - isso,

pam urn auto! é muito limitante':
Entle os fi]Ínes a selem mosta-

dos no CCBB, estií o docunentiiÍio

Papai (2004, codíÍigido poÍ MaI-
tin Dostál), que celebra Zdenek,
um dos ftrndadores do Teatro liára

Cimrman, ao lado do amigo La-
dislav Smolj ak, de Mu d.anga re-
LAmp ago (I97 9). Essencialmente
positivo - "bem-intencionado e
dado a atos que visassem o bem
da humarridadď] como explica o
populaI cineasta-, Iára Cimr-
man, contlariando as limitaqóes
de um perconagem inventado, foi
eleito, em 2005, o mais importan-
te tcheco. Na simplicidade o qua-
se octogenário cineasta busca a
aproximaqáo com o público. .Vo-

cé sabe como é chato quando o
público espera até vocé dizer algo
interessante. Dď o Íabalho literá-
rio ser experiéncia que neo tem
prego'] observa Zdenek Sveriák.

Asasdaliberdade

Forjado num meio cultural su-

ieito ao esfacelarnento soúético da
Primavera de Praga (1968) e ao en-
solaÍado efeito daRevolugáo de
Veludo (1989), Zdenek fica espan-
tado com os férteis pÍÓdutos cu.l-
tu-řais, em terreno outÍora aciden-
tado. "Escrever sob uma supervi-
sáo política faz o homem se 'auto-
censuÍaÍl Ele evita temas proibi_
dos e aprende expressÓes indtetas
ou aquelas dadas a ďegorias'] co-
menta o Íoteirista de A mínha pe-
quena aldeia (o:utro filme na lista
do CCBB), desenvolvido ao lado
do mestre Iiri Menzel (do clássico
Trens estreítamente Uígiados).

Ainda que satisfeito com o ci-
nema, Zdenek deixa entrever a
pledileqáo pelo teatro, diante de

maior liberdade. "Ensaios e es-
pectadoresdáo a meďda das pia-
das que náo pegam e podem ser
melhoradas. Ao escrever um ro-
teilo é tudo definitivo. Também a
atuaqáo no teaÚo é mais diverti-
da do que na frente da cámera.
Pode se dizer que o teatlo é, pla
mim, um laboratório no qual se
fazem experimentos'l comenta.

Quase no precipício, a relaqáo
profissionď com o filho Jan mar-
cou um movimento de mudan-
qas, dispensadas as expectativas
paternais, em Garrafas uazias
(2007) - que fecha trilogia inicia-
ďapor Ligies da ínfdncia (l99I).
"Quando, nos anos 1990, comeqa-
mos a trabďhaÍ juntos, eu ela um
jovem pupilo e o roteiro do meu
pai era levado como se fosse algo
ofertado por uma santidade. Co-
mo as minhas asas cÍesceram ca-
da vez mais, eu tinha observaqóes
em roteiros dele (1(o lya' Num céu
azul escuro) e o obigava a fazer al-
teraqÓes'] conclui ]an Sveriík.
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Mostra de fiLmes do diretor tcheco

Jan sverák, de hoje a domingo, no

CCBB (sCES, Trecho 2, Lt.22;

3108-7600). Entrada franca
mediante retirada de senhas
na biLheteria com uma hora
de antecedéncia.

r(,lut(rnl('nt d,lr d!;sonlo, no
ól)llnl'j' ,l()|] lll'll:jVl'Ilx),i 0 (1ln

plo1cssor ó dcsc,llt,l(b, Il1] {t,lláll0
em que educa!áo, dc raLo, sť

n]ostra escassd'']á |áo sou fe|i/

aqui", decrcta Josef(Ždcnck) quc

náo se dá porVencdoltcntaser
mensagelro, leva com mais

tranquilidade o casamento, arranja

avida dafilha separada, e (ufal)

ainda tem energia para elaboradas

fantasias sexuais com clientes do

supermercado no qualacaba por

trabalhar. NAo recomendado para

menores de 12 anos.

opísseio 0994)
Amanhá, as 2lh
"N!nca est]Ve Ia Arnérica Latina,

entao lmagino o BrasiI como um
paraíso, ondefaz mais calor do
qUe na RepúbLicaTcheca e 0nde

tanto hornens quanto rnulheres

sao maisfogosos", decifra o diretot

Jan que, em 0 passeio, demonsra
saliéncia ainda rr]ais afada. Na
Verdade, pouca história embala
este frLme despretensloso, um road

movie com beLas imagens e boa

tri[ha. Náo recomendado para

n'renores de 14 anos.

o Íet',modetíi//ry !2o]Lol

sábado, as 15h
(tegendas em portugués)'

Tem a cara e o enredo de !m Toy

sťoly (o distancjamento de um
n'renlno com estimado brinquedo).

Pesq entretanto, esmero artesanal
nos fantoches. 'A audi6ncia infantil
me dá mu]to prazer, pois é l00%

s]nCela nas reacÓes irnediatas e

ac€ita faciLrn ente a interaEáo. Ao
trabalhar com criangas, tenho a
oportunidade única de VoLtar á
infáncia' Nao tenho certeza se

conseguiria esmever para os
pequenos sem sero paide tÉs
fithos que me ajudam nisso",

entrega o diretor. ClassiflcaqAo

indicativa livre.

til]lE"řTl._r|# 7

Zdenek Sverá( o pai, éatore roteirista em fitmes do fitho, Jan Sverák Em 0 posseiq Jan faz homenagem a sem destíno' de Dennis Hopper

\tt

Gdřío'os vozíos encerra umatrilogia e marca movimento de mudan-cas

Liýes da inJdncia, primein parceria daduptE foi indicado ao oscar


